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EMENTA DA DISCIPLINA:
Apresentar a importância da organização, mobilização, resistência, negociação e conflitos do Movimento Negro Brasileiro e suas lutas históricas contra o preconceito, racismo, discriminação racial e seus desdobramentos na contemporaneidade. Principalmente, no que diz respeito as suas ações afirmativas perante o Estado. 

JUSTIFICATIVA:
Diante a pluralidade de informações a cerca da questão racial no Brasil, as quais estão presentes nas ruas, salas de aula e em locais de convívio social, tanto docentes, discentes, pesquisadores e militantes de vários movimentos sociais que lidam com tais experiências forjadas no dia-a-dia, tornam-se, necessário a aplicação de recursos pedagógicos diferenciados. A compreensão do significado da existência do Movimento Negro Brasileiro e as Ações Afirmativas em toda sua amplitude na contemporaneidade vêm de encontro com tal anseio, pois por meio de informações teóricas e empíricas é possível atingir temas atuais e pertinentes dessa temática. 



OBJETIVOS DA DISCIPLINA
Objetivo Geral: Trabalhar com os discentes do Programa de Pós-Graduação em Antropologia Social e demais Programas de Pós da Universidade Federal de Goiás as possíveis utilizações das informações sobre o Movimento Negro Brasileiro e suas lutas históricas contra o preconceito, racismo, discriminação racial e seus desdobramentos na contemporaneidade.

Objetivos Específicos: Fornecer subsídios teóricos e empíricos a respeito do Movimento Negro Brasileiro e suas lutas históricas contra o preconceito, racismo, discriminação racial e seus desdobramentos na contemporaneidade, focando sua formação e apropriações localizadas em espaço e tempo específicos enquanto suas ações afirmativas. Assim, o principal objetivo dessa disciplina é apresentar aos discentes os principais debates relativos ao Movimento Negro Brasileiro no campo da antropologia política. 

PROGRAMAÇÃO:
TEMAS:
1- O que são Movimentos Sociais?
a) O conceito de representação coletiva de Émile Durkheim.
b) O significado de comunidade e pertencimento para Max Weber.
c) Movimentos Sociais e o sentido de práxis social em Karl Marx.
d) Os movimentos sociais na visão contemporânea.

2- O Que é O Movimento Negro Brasileiro?
a) Os escravos nos movimentos políticos.
b) Quilombos e guerrilhas.
c) O Quilombo dos Palmares.
d) Tática de luta dos escravos.
3- Os estudos das relações raciais no Brasil.
a) As concepções eurocêntricas.
b) Escola de pensamento sociológico nordestino.
c) Escola de pensamento sociológico paulista.
d) Escola de pensamento sociológico carioca.

4- O Movimento Social Negro e alguns apontamentos históricos importantes.
a) Primeira fase do Movimento Negro organizado na República (1889-1937): da Primeira República ao Estado Novo.
b) Segunda fase do Movimento Negro organizado na República (1945-1964): da Segunda República à ditadura militar.
c) Terceira fase do Movimento Negro organizado na República (1978-1988): do início do processo de redemocratização à República Nova.

5-  A constituição de 1988 e a consolidação da temática racial.
a) A década de 1990 e as novas ações federais.
b) A III Conferência Mundial de Combate ao Racismo de 2001.
c) Políticas e programas de promoção da igualdade racial.

6- O Movimento Negro e Luta pelo Sistema de Cotas Raciais.
a) Ações afirmativas e cotas para negros.
b) Discursos sobre meritocracia no Brasil.
c) O Movimento negro e o discurso antimeritocrático.
d) As políticas de cotas raciais no Brasil e no Mundo.

7- O que são ações afirmativas?
a) A essência das Ações afirmativas.
b) Ações Afirmativas Privadas.
c) As Ações Afirmativas públicas.



8- Os modos de organização política do Movimento Negro na Contemporaneidade. 

a) A justaposição entre Ações Afirmativas públicas e privadas.
b) Os Conselhos de Promoção da Igualdade Racial.
c) A experiência do Grupo de Trabalho Interministerial no governo de FHC.
d) A criação da Secretaria Especial de Promoção da Igualdade Racial e os governos petistas. 

9- Os dilemas da relação entre Movimento Negro e o Estado.
a) A Institucionalização do Movimento Negro. 
b) As perspectivas do Movimento Negro nas visões dos militantes e gestores governamentais.
c)   Negros e Negras em Movimento no combate ao racismo, nas ações afirmativas e as hipóteses interpretativas.

METODOLOGIA:
Por meio de aula expositiva com utilização de data show;
Análise de textos escritos, gráficos e fotografias;
Projeção e análise de filmes e documentários;
Estabelecer um diálogo com as experiências dos participantes dos discentes com o intuito de possibilitar uma interlocução entre o conteúdo trabalhado na disciplina e a realidade enfrentada no dia-dia.
[bookmark: _GoBack]Para tanto serão necessários os recursos audiovisuais: tv, aparelho de DVD e aparelho de som.

AVALIAÇÃO:
A avaliação se fará mediante a apresentação pelos discentes de dois trabalhos escritos, um na metade, outro no final do curso, sobre assuntos correspondentes às leituras e discussões feitas do conteúdo programático.
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